
mal as tentativas de um cliente ao procurar 
um executivo. Sua conclusão (errada) é que 
o executivo deve despedir a telefonista e a 
secretária e atender êle mesmo ao telefone. 
Ora, essa medida não só não vai resolver o 
problema, como também agravará o uso do 
tempo do próprio executivo. 

O livro emprega chavões já conhecidos 
na subcultura organizacional. A incompatên· 
ela dos consultores é matéria de muitas ane­
dotas. Aqui êle o diz, graciosamente, mas sem 
originalidade, que "os consultores são pes­
soas que tomam emprestado o seu relógio 
para lhe dizer que horas são e depois saem 
com êle ... " 

Trabalhando com clichês, Townsend é 
engraçado. Tóda a vez que sai dêles, suas 
Idéias inconvenclonais são perigosas. Quan­
do êle propõe que não haja bonificação pa­
ra quem se desempenha mal, êle repete uma 
idéia já conhecida, embora nem sem p r e 
executada. Quando êle recomenda dispensar 
a publicidade, as relações públicas, o departa­
mento de pessoal e de compras, êle pode es­
tar dando mau conselho. A propósito, a Idéia 
de dispensar todo o departamento de pessoal 
e todos os seus experts me é particularmente 
tentadora, sem dúvida, apesar das desvanta­
gens em que isso redundaria. 

Townsend revela-se um leigo em 
computadores, confunde-os com máquinas 
convencionais, que apenas substituem o tra­
balho braçal de es.critório. 

Finalmente, Townsend tem uma con­
cepção de emprêsa limitada e vitoriana. ~le 

considera que a emprêsa tem obrigações 
apenas para com os acionistas, e não reco­
nhece sua responsabilidade social. Nesse pon­
to, Townsend regride duzentos anos para a 
filosofia do lalsser falre econômico. 

Escrevi há pouco na Revista IDORT (ou­
tubro 1970) um artigo mostrando a contribui­
ção de Parklnson e Peter para a Teoria da 
Administração e pareceria contraditória ago­
ra a minha análise de Townsend. Para os que 
leram aquêle artigo, preciso fazer um escla­
recimento. Não há dúvida lo'le que Parkinson 
e Pelar usam do escândalo publicitário para 
veic1,1lar suas idéias. O valor dêles não está 
nisso, mas nos principies que elaboraram. Al­
guns de seus princípios estão hoje sendo tra­
tados ou estão sendo inclufdos nos textos de 
administração. Além disso, o absurdo, o non­
sense dêsses dois autores é uma posição teo­
ricamente defensável diante do fenômeno bu· 
rocrãtico racional. 

Por seu turno, Townsend nem chega a 
cri11r um mundo de absurdo, nem elabora al­
gum principio permanente. Para não ser esta 
uma critica apenas negativa. e porque gos­
tei imensamente de ler o livro, devo reconhe­
cer que Townsend tem valor na medida em 
que ensina a encarar com mais independên­
cia a instituição burocrática, a não se curvar 
diante da grandeza e da antigüidade das prá­
ticas administrativas. Townsend agrada e faz 
justiça no momento em que nos devolve a es­
pontaneidade perdida, o ato genuinamente 
criador do organizador. 

JOAO BOSCO LODI 

Macroeconomlc Activity- Theory, Forecastlng and central-
Por Michael K. Evans. Tarper & Row, Publisher, 1969. 612 páginas 

Desde a publicação da General theory 
de Keynes e sobretudo depois dos trabalhos 
de Interpretação do famoso economista in­
glês, por autores como Alvin Ansen. Ducjley 
Dillard, Prebish, Joan Robinson e outros, os 
livros de macroeconomia foram desenvolveo-

Janeiro/Março 1971 

do uma conformação própria. Na construção 
do modêlo keynesiano, passou-se a atribuir 
grande Importância aos três mercados que no 
conjunto constituem o equilíbrio geral: o mer­
cado de bens, o mercado monetário e o mer­
cado de trabalho. As funções tipicamente 
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keynesianas como a função-consumo, a fun­
ção-investimento, a função da preferência pe­
la I iquidez passaram a ter papel relevante nos 
modelos macroeconômicos. Ao concentrar a 
atenção sõbre essas funções, a teoria key­
nesiana deslocou o principal foco de aten­
ções do lado da oferta global para o da de­
manda global. Daí para a moderna polrtlca 
econômica foi um passo. Os trabalhos de 
Mckenna, de Gardner Akley, Dernberg & Mc­
Daugalf, de Erich Schneider encontram-se en­
tre os melhor~s exemplos dessa conformação 
da teoria keynesiana e do contraste entre es­
ta e a chamada economia clássica. 

Entre outros, talvez se possam desta­
car duas características dessa macroecono­
mia: o caráter essencialmente abstrato da 
teoria e a colocação num segundo plano das 
teorias do ciclo que chegaram a ter um ra­
zoável destaque mais ou menos, ao mesmo 
tempo em que se publicava a General theory. 

Justamente por essas duas razões é 
que o livro de Evans vem despertando um ln­
terêsse especial, sobretudo nos Estados Uni­
dos, onde êle vem sendo mais usado. 

Em primeiro lugar - e seguramente é 
êsse o seu aspecto mais Importante -o livro 
contém um substancial esfôrço de conciliação 
entre o arcabouço teórico da teoria macroe­
conômica e o esfôrço de pesquisa que vem 
sendo realizado no campo da economia. ~le 
próprio um econometrista, Evans está em boas 
condições para escrever um livro dessa na­
tureza, baseado na sua experiência docente e 
principalmente no trabalho que desenvolveu 
como membro do Wharton Econometric Fo· 
recasting Uni! onde trabalhou com Lawrence 
R. Klein. Na parte 1 do livro, ao versar os as­
suntos relativos aos componentes da deman­
da e oferta agregadas, Evans dá considerá­
vel profundidade aos temas tratados ao evo­
luir das postulações significativas dos mo­
deÍos keynesianos até os trabalhos economé­
lrlcos mais recentes. Ao tratar da lunção:-con· 
sumo, por exemplo, Evans examina as pos­
tulações keynesianas e depois as contribuí-
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ções de Duesenberry, Friedman, Modigllani, e 
outros, ao discutir as hipóteses da renda per­
manente e renda relativa, do papel da rique­
za sõbre o consumo. efeito dos liquld asseis 
etc. . . Os problemas tlpicos de mensuraçiio 
da função-consumo são examinados no 39 ca­
pitulo, com igual abundância de perspectivas 
e de autores. · 

Os capítulos 49 e 59 são destinados à 
função-Investimentos. Já no 41' capitulo, Evans 
focaliza a questão do principio da acelara­
ç.llo, claramente tendo em mente a segunda 
parte do livro. Nesses capítulos inúmeros tra­
balhos são examinados, Inclusive os de Mo· 
diglianl e Wangartner, Klein, Solow, etc., sô­
bre a lag structure da função-investimento. No 
59 capitulo é examinada a influência das ex­
pectativas nas decisões sôbre investimentos 
e o reflexo delas no mercado de papéis. 

O capítulo 99 é dedicado ao setor ex­
terno. O 109 capitulo é dedicado à oferta glo­
bal. O parágrafo relativo a salários e Phillips 
Curve é particularmente importante. Aí, os tra· 
balhos de Samuelson e Solow, além da con­
tribuição do próprio Phillips, são examinados 
na perspectiva das taxas de desemprego. 

A parte 2 do livro, que inclui 4 capítu­
los. examina as teorias completas sõbre o ci­
clo, variando desde as teorias pré-keynesianas 
até as mais recentes teorias do grupo de 
Wharton. 

Tôda a parte 3 é dedicada aos mé­
todos de previsão e contrõle do ciclo: ai são 
examinadas fontes de dados, técnicas estat!s­
ticas, e aplicação de modelos econométricos 
à previsão e ao contrOle das flutuações cf­
clicas. 

1!: bem possfvel que, com êsse traba· 
lho de Evans, as teorias do ciclo voltem a 
despertar interêsse, como já aconteceu no 
passado. Parece, contudo, que o grande va­
lor do trabalho reside na verdadeira massa 
de pesquisas econômicas que êfe traz para 
os c:apltulos da macroeconomia. 56 por isso 
o livro se justificaria. 

AF!V I!OUZAN 
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